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2 IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 





No vídeo de hoje abordaremos o caso de Emilie Sagée, uma professora francesa de 
1845 que supostamente era capaz de — contra a sua vontade — estar em dois lugares ao mesmo 
tempo graças à presença de uma gêmea espectral que podia ser vista por seus alunos. À história 


fica por conta do site Mega Curioso (https: //www.megacurioso.com.br/sobrenatural/46749- 


10-figuras-historicas-que-constantemente-viam-copias-de-si-mesmas.htm). 





Figura 1: reprodução da história. 


10 — Emilie Sagée 


Muitas pessoas visualiz 





o fenômeno, que estava sempre perto da professora, 





imitando seus movimentos. Sagée ficou doente e o fantasma foi visto fazendo coisas 
que a mulher disse, mais tarde, que estava pensando no momento, o que sugere que 


ela tinha algum controle subliminar sobre ele 


A sósia aventurou-se além das imediações de Sagée. No início, ela apareceu em uma 
sala de aula cheia de alunos, sentada na cadeira da professora, enquanto a mulher es 
tava fora, trabalhando no jardim. As pessoas que ousaram se aproximar descobriram 


que podiam passar por ela, mas que ela tinha uma textura de tecido gross 








ntavam a instituição. Pais ninas começa 






Ela mesma nunca viu a sua sósia, mas outras pessoas constantemente viam. Emilie 





agée fosse um modelo de a diretora 





era professora em uma esco 





a exclusiva para meninas, mas ela mudava muito de em- 









a Ea Eu P E E à oe = não teve outra opção a não ser demiti-la e mandar embora também a sua gêmea 
prego. Em 1845, as pessoas descobriram o motivo. Ela era nbrada por seu dop- 








fantasmagórica 


pelganger, e sua gêmea espectral foi vista em pé ao seu lado por cerca de 13 alunos 


O vídeo de hoje é sobre o caso de Emilie Sagée, e não sobre outros casos de pessoas 
com sósias fantasmagóricos ou vivos, os chamados doppelgangers. Ao passo que as conclusões 
aqui obtidas dizem sobre o caso de Sagée, elas — assim como quaisquer outras conclusões que 
sejam sobre casos particulares — nada dizem sobre o fenômeno da bilocação, as 


explicações para sósias ou qualquer outro assunto relacionado. 


3 QUANDO A HISTÓRIA SURGIU? 





A primeira fonte sobre a história é o livro Fooffalls on the Boundary of Another World, escrito 
por Robert Dale Owen em 1860. A primeira edição pode ser vista em 


https: //ia800203.us.archive.org/25 /items /foot00fallsonboundowenrich/foot00fallsonboun 





dowenrich.pdf, e conta uma história que se passa em 1845 em uma instituição intitulada 





Pensionnat of Neuweleke, onde uma mulher de 32 anos chamada Emélie Sagée, natural da 
cidade d e Dijon, ministrava aulas para 42 moças da nobreza da Letônia, entre elas Julie, a 


segunda filha do Barão de Güldenstubbe, com 13 anos na época. 


Figura 2: começo do texto. 





Após algumas semanas da chegada de Sagée, relatos começaram a circular sobre alunas 
que a viam em dois lugares simultaneamente, como em uma sala e um corredor. Inicialmente 
esses relatos foram considerados meros produtos de confusão, mas com o tempo eles se 


tornaram mais comuns e inexplicáveis. 


Em uma ocasião, as alunas viram duas versões de Sagée lado a lado, enquanto uma 
escrevia na lousa, e outra fazia movimentos com a mão sem segurar nenhum giz. Em outra 
ocasião em um encontro social na vizinhança, Sagée ajudou uma moça — de nome Antonie de 


Wrangel — a fechar seu vestido, e Antonie viu duas versões da professora ao olhar no espelho. 


Os meses passaram, e novos eventos ocorreram. No jantar, as vezes a segunda versão 
era vista ao lado de Sagée imitando seus movimentos sem segurar nenhum talher. Em outras 


vezes, as duas versões eram vistas em posições e movimentos diferentes. 


Em uma ocasião, as 42 garotas estavam em uma atividade de costura quando viram 
Sagée pegando flores do lado de fora, ao mesmo tempo em que outra versão da professora 
apareceu sentada em uma cadeira de balanço dentro da sala, sem sequer ter entrado. As alunas 
decidiram tocar a professora dentro da sala, e sentiram uma leve resistência (como de um 
tecido), mas conseguiram atravessar a figura da professora, que gradualmente desapareceu 


após algum tempo. 


O fenômeno continuou durante o ano de 1845 e pela metade de 1846. Sagée nunca viu 
seu duplo, mas se acostumou a saber quando ele estava presente pela reação das pessoas ao 
seu redor. Gradualmente, as alunas deixaram de frequentar a escola, e após 18 meses o número 
de aulas havia caído de 42 para apenas 12, e Sagée foi demitida da instituição. Nesse momento, 


ela confessou que essa era a décima nona vez em que isso ocorria, pelos mesmos motivos. 


Após deixar a instituição, Sagée foi viver por um tempo na vizinhança com uma 
cunhada, e o problema a perseguiu: seus sobrinhos estavam acostumados a ver “duas tias 
Emélies”. Sagée, eventualmente, se mudou para o interior da Rússia e Julie perdeu totalmente 


o contato com ela. 


Owen afirma que obteve essa história da própria Julie, que ficou no internato durante 
todo o período. Ele lembra que, em suas pesquisas sobre o assunto, jamais encontrou um 
exemplo tão memorável e tão autêntico como esse. À instituição de Neuweleke ainda existe, 
gradualmente recuperou dos eventos, e evidência corroborativa pode ser obtida contatando- 


se os diretores da instituição. 


Figura 3: encerramento da história. 





4 QUAIS OS RESULTADOS DAS TENTATIVAS EM CHECAR O 


EVENTO? 





Ao passo que muitos atualmente citam a obra de Owen para atestar a veracidade da 
história, uma reedição do mesmo livro publicada 6 meses após a primeira edição 
(http://www.autoresespiritasclassicos.com/Autores%o20Espiritas/o20Classicos%20%20Dive 


rsos/Robert%20Dale%200wer/Robert%20Dale%200wen%20- 
%20Footfalls%200n%20the%20Boundary%o200f%20Another%20World%20.pdf) contradiz 





as informações da primeira. 


Nessa versão, a história de Sagée sequer aparece no livro, dando lugar a outro caso e 
uma nota de rodapé sobre o motivo da remoção: um amigo de uma das partes envolvidas 
pesquisou sobre a história e apresentou evidências que invalidava “partes essenciais 
dela”. Ao invés de ter de fato obtido o depoimento diretamente de Jullie, Owen o obteve 
de um terceiro que deveria ter o obtido depoimento diretamente de Jullie, mas também o 
obteve de outro terceiro. Assim, a história foi removida do livro já que ela deixa de ter 


autenticidade. 


Figura 4: considerações de Owen sobre a história. 


* In the first editions of this work, another narrative, bearing upon the 
habitual appearance of a living person, was here given. It is now replaced 
by that of the “ Two Sisters,” for the following reasons. A friend of one 
of the parties concerned, having made inquiries regarding the story, kindly 
fárnished me with the result; and the evidence thus adduced tended to 
invalidate essential portions of it. À recent visit to Europe enabled me to 
make further inquiries into the matter; and though, in some respects, these 
were confirmatory, yet I learned that a considerable portion of the narrative 
in question, which had been represented to me as directly attested, was in 
reality sustained only by second-band evidence. This circumstance, taken 
in connection with the conflicting statements above referred to, places the 
story outside the rule of authentication to which, in these pages, I have 
endeavored scrupulously to conform; and I therefore omit it altogether. 

It is very gratifying to find that, after the test of six months’ publicity, 
the authenticity of but a single narrative, out of the seventy or eighty that 
are embraced in this volume, has been called in question. — Note to tenth 
thousand, September, 1860. 


É importante salientar que “autenticidade” sequer significa que o relato é sobre uma 
experiência verdadeira (afinal, muitas das experiências citadas no livro sequer podem ser 
verificadas), mas sim sobre haver confirmação de que o autor do relato de fato o fez, em 
oposição a uma lenda urbana sem fonte conhecida ou a uma história erroneamente atribuída. 
Assim, Owen afirma que nós sequer sabemos se Julie contou mesmo essa história, 


quanto mais se ela tem respaldo em eventos reais. 


Além disso, Owen afirma que Julie seria a segunda filha do Barão de Guldenstubbé. O 
barão, também conhecido como Johann Ludwig Baron von Güldenstubbe (1817 — 1873) foi 
um conhecido autor espírita, com obras no campo da escrita pneumática, que não teve 
descendentes. Jullie é na verdade sua irmã, e não sua segunda filha como o texto 
afirma. Além disso, Julie Wilhelmine von Güldenstubbe nasceu em 1827 e, portanto, 


completaria 18 anos (e não 13) em 1845. 


Figura 5: Johann e Julie. 





Uma pesquisa encabeçada por Gerhard Mayer 
(https://books.google.com.br/books?id=PzqfDwAAQBA]&pg=PA2048dpg=PA204&dq= 








Y22 Antonie+de+Wrangel/0228source=bl&ots=QVaGW407dC&sig=ACFU3UIVQm4hD 


GMiWdpeZ2B2hW Mu7CWVA&hl=pt- 
BR&sa= X&ved=2ahUKEvwilroWsx9D2AhVRupUCHZ4PD7AQGAFGBAgCEAM#v=one 





page&q=%22Antonie%20de%20Wrangel%22&f=false) também apontou que Julie 


frequentemente relatava ter vivido experiências sobrenaturais (como objetos se movendo 
sozinhos, levitando, casos de clarividência ou outras visões), mas que o caso de Sagée jamais 


foi mencionado por ela por autores que conviveram com Julie. 


As pessoas que conviveram com ela concordam que Julie dificilmente teria a intenção 
de enganá-las com esses relatos, mas que é difícil separar o que é fato do que é parte de 
suas fantasias. A partir de seus 35 anos, Julie passou a sofrer de diversas aflições nervosas, 
tinha a aparência de uma mulher idosa, e veio falecer aos 55, quando deixou um testamento e 
uma série de documentos os quais, até onde são públicos, também não trazem qualquer 


menção ao caso de Sagée. 


Os irmãos publicaram diversas obras 
(https://books.google.com.br/books?redir esc=y&hl=pt-BR&id=hhuqDzY- 
ChkC&q=sag%C3%A 9e#v=onepage&q=sag%C3%AIe&f=false e 








https://books.google.com.br/books?hl=pt- 
BR&id=L3kUMNR2hN AC& q=sag%C3%A Ie#v=onepage&q=sagVC3%AIe&f=false), e 
também falhamos em encontrar quaisquer menções ao caso de Sagée nessas 


publicações. 


Também podemos verificar que, apesar do evento supostamente ter acontecido em um 
internato com outras 41 moças e em mais 18 lugares previamente, não há quaisquer outros 
relatos, de quaisquer outras fontes, que o sustentem. Tudo que temos é baseado 
unicamente em um relato publicado por Owen, supostamente feito por Julie, mas cuja 


procedência é ainda mais duvidosa. 


Em 1895, o astrônomo Camille Flammarion aproveitou (seu texto pode ser lido em 
https://www.amazon.com.br/mort-son-myst%C3%A 8re-Autour-French- 


ebook/dp/B0845NW4MC) uma viagem para Dijon para verificar nos arquivos da cidade por 
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alguma evidência da existência de Emélie Sagée. Ao passo que os registros municipais não 
trazem qualquer evidência explícita, mas trazem uma criança de nome Octavie Saget, 
nascida em 3 de janeiro de 1813 (portanto completando 32 anos em 1845). Entretanto, 
somente essa correspondência (de um primeiro nome totalmente diferente, um sobrenome de 
mesma pronúncia e uma pessoa de mesma idade e naturalidade) parece insuficiente para 


atestar a existência da professora. 


Figura 6: transcrição do texto de Flammarion. 
Cette institutrice avait trente-deux ans en 


1845. Elle était donc née en 1813. Les registres naissance irrégulière ? La mémoire de M4 de 
de l'état civil de Dijon ne contiennent aucune  Guldenstubbé aura-t-elle fait une confusion, 
famille Sagée, mais ils ont consigné la assez légère d'ailleurs, dans le prénom ainsi que 
naissance, à la date du 3 janvier 1813, d'une dans l'orthographe du nom ? C'est possible, 


enfant du nom de Octavie Saget, « fille étant donné que tous ces récits ont été 


naturelle ». Ce nom ressemble tellement à celui rapportés en des langues étrangères. 


de l'institutrice qu'il est difficile de douter de | Linstitutrice, inquiétée par ses dix-huit 


l'identité. Sa vie nomade en Allemagne et en changements de position, aura-t-elle elle- 


a R A même légèrement altéré son nom ? 
Russie ne s'explique-t-elle pas un peu par sa 8 sas 


Uma evidência mais contundente é trazida por é trazida por Richard Hennig em 1906 
(também mencionado em 
https://books.google.com.br/books?id=PzqfDwAAQBAT&pe=PA204&lpe=PA204&dq= 
%22Antoniet+det+Wrangel%22&source=bl&ots=O VqGW407dC&sig=ACfU3U1VOm4hD 








GMiWdpeZ2B2hW Mu7CWVA&hl=pt- 
BR&sa= X&ved=2ahUKEwilroWsx9D2AhVRupUCHZ4PD7AQ6AF6BAgCEAM#v=one 





page&q=%22Antonie%20de%20Wrangel%22&f=false), que entrou em contato com um 


arquivista da Letônia, que, sendo amigo de Heinrich Buch, diretor do Pensionnat of 
Neuweleke, respondeu às suas demandas compartilhando trechos de uma correspondência de 


maio de 1846. 


Na correspondência, o diretor menciona que a decisão de fechar o pensionato se deu 
não por uma professora que afastou as alunas, mas pela dificuldade de encontrar bons 


professores, que por sua vez fez com que o número de alunas diminuisse. 
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É mencionado que a instituição empregava uma mulher francesa, de nome Faehnlein, 
indicada por seus amigos em Montmirail. É dito que Fahenlein estava gravemente doente por 
“alguma condição nervosa”, que a fazia ficar de cama aos cuidados da esposa do diretor, 
e provocava “fenômenos psicológicos inexplicáveis e miraculosos”, que isso durou um 
ano e meio desde sua admissão, mas que ela melhorou depois do ano novo de 1846, portanto, 


tendo sido admitida no começo de 1844. 


Sendo essa o único documento conhecido sobre o caso, verificamos que há diversas 
contradições com o relato de Owen, sendo o principal deles a saúde da professora. Owen 
afirma que Sagée tinha uma boa saúde, ficando levemente mal apenas uma ou duas vezes no 
período em que deu aulas, e cita uma pessoa extremamente participativa nas atividades da 


instituição. 


Entretanto, a professora francesa — cujo nome é Faehnlein, de origem alemã, 
sugerindo talvez uma origem na região da Alsácia-Lorena ao invés de Dijon — ficou 
doente na maior parte do tempo em que esteve lá, confinada em uma cama aos cuidados 
da esposa do diretor e, portanto, impossibilitada de dar aulas, participar dos jantares ou 


colher flores no jardim. 


Além disso, as cartas da época não mencionam quaisquer episódios de duplicação 
que causaram furor no pensionato, mas sim afirmam que a professora francesa ficava de 
cama e era afligida por alguma condição que a fazia apresentar “fenômenos psicológicos” 
inexplicáveis — que a evidência disponível não permite apontar quais são — mas que 
provavelmente envolviam um quadro psiquiátrico não tão conhecido ao invés de um 


fenômeno paranormal. 


Por fim, o pensionato não viria a “recuperar sua reputação” conforme a história 
afirma, mas sim a ser de fato fechado pelo seu diretor. À carta do diretor não traz 
quaisquer outras informações sobre a doença ou o destino da professora após o fechamento 
da instituição, e é difícil de imaginar que, mesmo sendo demitida outras 18 vezes, ela ainda 


seria indicada ao emprego no pensionato. 
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Assim, conclui-se que a história que temos hoje é muito provavelmente um exagero 
ou fabricação feito com base na existência de uma professora doente no pensionato 
entre 1844 e 1846 que apresentava sintomas psicológicos pouco usuais e ficava 
confinada a uma cama, de um nome e origem bastante diferente da de Sagée, além da 


ausência de outras provas de que os fenômenos de duplicação tenham acontecido. 


Por fim, não sabemos se a história de fato se originou em algum depoimento 
fornecido por Julie, ou de uma fonte que apenas atrelou o nome de Julie à história. De 
qualquer forma, o caso já havia se tornado bastante popular para que diversos outros autores 
o comentassem em suas obras de fenômenos anômalos, e assim se manteve até os dias de 
hoje. Ao longo do tempo, a grafia correta do nome também se perdeu, passando de Emélie 


Sagée para Emilie Sagée. 
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5 EO QUE DIZER DAS FOTOGRAFIAS DE SAGEE? 





Uma série de fotografias do caso são mostradas, porém elas não mostram a professora. 
À primeira delas é apenas uma obra de arte feita pela fotógrafa Janieta Eyre, que era 
uma gêmea siamesa no nascimento, mas perdeu a irmã durante a cirurgia de separação 


(https://www.janietaeyre.com/incarnations#19), e agora explora o tópico da similaridade em 





suas fotografias. 


Figura 7: obras de Janieta. 


News Home Selectedphotoseries Book About Contact Resume Select 


000 € 


Janieta Eyre 





Outra imagem não traz Sagée dando aula, mas é somente uma fotografia de estoque 


mostrando crianças em uma sala de aula em Washignton D.C. 





at-blackboard-washington-dc-abstractmedium-1-photographic-print- 








image265028050.htmlrirclickid=zRQUhFWtpxyIWbs23p0ew2KTUkGT40RO7wReVEO&ir 
gwc=1&utm source=77643&utm_campaign=Shop%20Royalty%20Free%20at%o20Alamy& 


utm_medium=impact). 
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Figura 8: imagem de uma professora em uma escola. 


Elementary school children standing and watching teacher write at blackboard, Washington, D.C. Abstract/medium: 1 photographic print. 


Captions are provided by our contributors. 


Save up to 30% with our image packs 
Pre-pay for multiple images and download on demand. 


Buy this stock image now... 


Standard licenses Build a license 


Personal use $19.99 
Personal prints, cards and gifts, or reference for artists. 
Non-commercial use only, not for resale. 





Presentation or newsletters $19.99 


EB image 10: waste & © Ces 
Preview Save Share 


Outra ilustração frequentemente associada ao caso é somente uma página da obra 


Toots and his Friends (https://www.gutenberg.org/files/45388/45388-h/45388-h.htm). 





Figura 9: origem da imagem. 


TOOTS AT THE KINDERGARTEN. 


all children. Our good German friends first thought of it for their little people, and here in America we have found it an excellent fashion to 

follow. Block building. song singing, and drawing with pretty things in needlework, and forms in clay, not only teach the children to think but 

to do, and good thinking must always come before well doing. Toots' mamma knew a kind German lady who understood teaching the little 
ones, and after some delay a school was opened and Toots was a pupil. He cried hard at first. He was afraid of strangers, and he dreaded to speak aloud 
before them, although he was such a rogue at home. His mamma bought him a pretty lunch basket and put in it some little cakes for his lunch, and then 
they rode away in the horse car to the schoolroom. After the first day Toots was always ready to go. "It is only play," he said. But it was more than play, 
for every night Toots had something new to tell; sometimes he had watered the plants in the school-room, sometimes he talked of cubes and triangles, 
sometimes he sang a little song. Toots was learning without knowing it, and all the time he was very happy. No one was allowed to say a naughty word, 
no one was ever rude or unkind, and all the little eyes and hands were trained. 


W HEN Toots was old enough to enter a little school, his mamma said he must go to a Kindergarten, which, you all know, is a delightful place for 
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Temos uma imagem retirada de alguma obra impressa não identificada que foi 
provavelmente produzida com o propósito de ilustrar o conceito de Doppelganger, ao invés 


de ser uma evidência de algum caso particular. Inicialmente, a imagem era usada para 





ilustrar casos sem relação na internet 
(http: //web.archive.org/web/20100219225939 /http: //tejiendoelmundo wordpress.com /20 
09/04/14 /bilocacion-fantasmal/?replytocom=10754 e 








posteriormente foi associada ao caso de Sagée. Essa imagem também mostra uma mulher de 


cabelos escuros e não loira, como Sagée seria de acordo com a versão de Owen. 


Figura 10: fotografia artística provavelmente produzida para ilustrar esses casos. 


doppelgänger 
June 12th, 2007 
Posted in invenciones 


No Comments » 








Outra imagem é de uma fotografia intitulada The Ghost of Bernadette 


Soubirous, produzida por um fotógrafo desconhecido em 1890 supostamente 
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mostrando o espírito de Bernadette Soubirous 


(http: //freedomjustbe.blogspot.com/2016/09/the-ghost-or-spirit-of-st-bernadette.html) 





mas seguindo uma tendência da época de combinar várias fotografias para produzir imagens 


de fantasmas. 


Figura 11: mais sobre a dita fotografia. 


The Ghost Or Spirit Of St Bernadette And Her Incorrupt Body 


By 


While looking through some photos, | came across the picture above, purported to be Saint Bernadette - after she had 
died. There are five images said to show her as spirit, gradually fading into a wall. 





Outra imagem usada para ilustrar Sagée traz somente um ensaio fotográfico feito 


por Andrej Glusgold (https: //www.glusgold.com/H29 e 
https: //ngasanova.livejournal.com/1810874.html). Não sabemos se a fotografia traz duas 


gêmeas, ou uma edição de imagem. 
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Por fim, vale lembrar que imagens espelhadas são uma forma elegante de ilustrar o 


tema, mas evidentemente não são evidências de Sagée. 


Figura 13: diversas imagens espelhadas. 





A ausência de fotografias de Sagée foi, inclusive, um dos argumentos utilizados 
por diversos autores da época para demonstrar que o caso possuía algumas 


características duvidosas. 
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6 CONCLUSÕES 





Assim, podemos concluir que a história sobre Emélie Sagée é muito 
provavelmente falsa, de origem desconhecida (ao invés de ter sido relatada 
diretamente por Julie) e um exagero a partir do caso de uma professora acamada 


sofrendo com um quadro psiquiátrico na instituição, uma vez que: 


1. A história foi pela primeira vez contada por Owen, que a trouxe como um 
testemunho em primeira mão de Julie, mas que se retratou meses depois 
afirmando que ele a havia obtido de uma fonte, que por sua vez também havia 
obtido a história como um relato de segunda mão, portanto deixando de ser 


autêntico. 


2. De qualquer forma, não temos evidências de que Julie sequer contou tal história, 
já que ela não é mencionada em nenhum dos documentos deixados por ela, nem 
pelos autores que conviveram com ela e registraram outros casos que Julie 
contou. À história também não é contada por nenhuma outra fonte, algo 


estranho considerando um fenômeno de tamanha repercussão. 


3. Entretanto, sabemos que o pensionato onde a história se passa de fato contratou 
uma professora francesa em 1844, chamada Faehnlein, e que passou quase todo 
o período em questão acamada, sofrendo de algum mal que a fazia ter 
“fenômenos psicológicos” de caráter extraordinários, mas nunca descritos e 
provavelmente correspondentes a algum quadro psiquiátrico pouco familiar na 
época. Não há quaisquer menções à fenômenos de bilocação ou outros eventos 


paranormais causados por essa professora. 


4. Assim, a história de Sagée que temos hoje é provavelmente um exagero e uma 
deturpação da história sobre uma professora francesa acamada sofrendo de 


episódios associados a um quadro psiquiátrico na instituição. 
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5. Ao passo que as alegações sobre Sagée tem todas as caraterísticas de uma 
história falsa, um levantamento dos documentos da instituição pode servir para 


esclarecer 


6. Não há fotografias conhecidas de Emélie Sagée, e as fotografias que hoje foram 


atribuídas ao caso, na verdade, foram tiradas de contexto. 


